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RESUMO
O Presente artigo tem por intuito analisar o aumento das relações comerciais entre o Brasil e a China, este incremento comercial cresceu de forma significativa neste século, aprofundando as trocas comerciais e criando novos espaços de integração e interdependência. Depois do século XXI, a economia passa a aumentar as trocas comerciais, se tornando o maior consumo de produtos brasileiros, estimulando o mercado de produtos primários e contribuindo o aumento das reservas internacionais, melhorando as condições macroeconômicas do país, impulsionando o mercado de produtos agrícolas e estimulando o crescimento do agronegócio nacional, angariando novos espaços no mercado internacional. Ao mesmo tempo que as trocas comerciais entre Brasil e China cresceram, as relações econômicas entre estas nações incrementou a dependência dos produtores agrícolas brasileiros ao mercado asiático e, ao mesmo tempo, contribuiram para gerar severos constrangimentos ao parque industrial brasileiro, que em decorrência da concorrência com os produtos chineses contribuiram para a perda de espaço dos produtos industrializados brasileiros no mercado industrial global. O artigo analisou o crescimento das trocas entre os países, elevando as exportações brasileiros e criaram novos constrangimentos no setor industrial, transformando os desafios da economia brasileira e, ao mesmo tempo, abriu novas oportunidades para o país em frente ao mundo globalizado, marcado pelo incremento da competição e a concorrência entre os agentes econômicos e produtivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Concorrência; Produtividade; Economia Chinesa; Industrialização; Produtos Primários; Exportações e Importações.
ABSTRACTS: 

The purpose of this article is to analyze the increase in trade relations between Brazil and China, this commercial increase has grown significantly in this century, deepening trade and creating new spaces for integration and interdependence. After the 21st century, the economy started to increase trade, becoming the largest consumption of Brazilian products, stimulating the market for primary products and contributing to the increase in international reserves, improving the country's macroeconomic conditions, boosting the market for agricultural products and stimulating the growth of national agribusiness, creating new spaces in the international market. At the same time that trade between Brazil and China grew, economic relations between these nations increased the dependence of Brazilian agricultural producers on the Asian market and, at the same time, contributed to generate severe constraints on the Brazilian industrial park, which as a result of competition with Chinese products contributed to the loss of space for Brazilian industrialized products in the global industrial market. The article analyzed the growth of exchanges between countries, increasing Brazilian exports and creating new constraints in the industrial sector, transforming the challenges of the Brazilian economy and, at the same time, opened new opportunities for the country in front of the globalized world, marked by the increase competition and competition between economic and productive agents.
INTRODUÇÃO


A economia internacional vem passando por um amplo processo de interdependência entre as nações, as raízes desta interdependência devem ser encontradas no período posterior a segunda guerra mundial, motivadas pelas medidas implementadas pela sociedade americana, aumentando a integração entre as nações, aumentando as trocas comerciais e os fluxos financeiros e monetários, centradas a moeda norte-americana, tornando o dólar a reserva internacional e constituindo os Estados Unidos a economia mais dominante da economia global, expandindo suas empresas, seus recursos financeiros e sua cultura organizacional, além das estruturas culturais, suas formas de enxergar o mundo, seus filmes e elementos nacionais.


A economia norta-americana passou a ser vista como a sociedade hemogênica do pó segunda mundial, pouco contestada por outras nações até o final dos anos 90, quando outras nações passaram a ganhar novos espaços na economia internacional, mutios países tentaram se ombrear a sociedade norte-americana, desde os conflitos com a União Soviética, no período da Guerra Fria, até os conflitos com o Japão e, principalmente, com o surgimento da China, o rpimeiro país com potencial para competir com os Estados Unidos, com isso, percebemos que no começo do século XXI, a China passa a ganhar novos espaços do comércio internacional, se tornando o maior exportador global, responsável por mais de US$ 2 trilhões, garantindo o país como o maior exportador internacional, superando grandes exportadores mundiais, principalmente, os Alemães, os japoneses e os norte-americanos, até então os maiores exportadores.
CONJUNTURA INTERNACIONAL FAVORÁVEL

Nos últimos vinte anos, o Brasil passou por períodos bastante diferentes, que devemos destacar período marcados por forte crescimento eocnômico, melhora dos indicadores macroeconômicos, aumento do emprego, incremento do salário e euforia econômica, ganhando espaços na sociedade mundial. De outro lado, percebemos uma degradação crescente da economia brasileira, marcadas por graves desequilíbrios políticos, fragilidades econômicas e piora nos indicadores macroeconômicos  Nesses anos, o mundo conviveu com períodos marcados por crises internacionais, crescimento acelerado e mais crises externas, cujos impactos sobre os países foram diferentes e nos ajudaram a compreender a realidade da economia internacional.


Em 2005, os investimentos internacionais registraram um incremento de 29%, chegando à casa dos US$ 916 bilhões (mais de R$ 2 trilhões), destes, US$ 103 bilhões ficaram na América Latina, principalmente no Brasil e no México, os países desenvolvidos receberam US$ 542 bilhões, indicando, na época, o curso de uma nova trajetória de expansão, que não se efetivou, pois, a economia mundial entrou em crise em 2008, com graves impactos no comércio e nos fluxos financeiros externos. (UNCTAD, 2005).

O governo Fernando Henrique Cardoso (1995/2002) foi caracterizado por grandes crises internacionais, dentre elas destacamos a crise mexicana de 1995, a crise da Ásia de 1997, a crise da Rússia de 1998 e a norte-americana de 2001, cujos impactos sobre o Brasil foram bastante negativos e contribuíram para a diminuição do crescimento econômico, mas mesmo assim tivemos um período de alta liquidez no mercado internacional.


No governo Lula iniciado em 2003 a situação internacional foi bastante diferente, a economia mundial, estimulada principalmente pelo bom desempenho das economias norte-americana e chinesa, passou a crescer de forma mais acelerada, provocando uma forte elevação dos preços e da demanda por commodities, beneficiando o Brasil, que era um grande exportador de matérias-primas e produtos agrícolas e contribuindo para o crescimento no setor de agronegócio, com impacto sobre a renda e o emprego na economia, auxiliando na acumulação de reservas internacionais, de uma lado que os ganhos externos foram crescentes nas exportações, principalmente as vendas para a China, incrementando as reservas internacionais, melhorando as contas externas mas, ao mesmo tempo, restringiu a estrutura produtivo a primarização econômica, especializando a economia bnrasileira em exportador de produtos primários.

O preço das commodities influenciou enormemente o comportamento da economia brasileira no começo do século XXI.. Em março de 2003 a saca de soja era comercializada no mercado internacional a US$ 12,3, 8 anos depois, a commodity era negociada a US$ 28,7, ou seja, um aumento de mais de 100%, que trouxe grandes benefícios para o setor exportador brasileiro, maior exportador do produto no mundo, gerando um incremento nas divisas, que foi central para a melhoria das contas externas brasileiras, mas é importante destacar ainda, que esse cenário positivo, que melhorou as condições do país, não duraria para sempre, o que exige grande atenção dos formuladores da política macroeconômica.


Os resultados positivos do setor externo elevaram as exportações de pouco mais de US$ 73 bilhões em 2003 para US$ 160 bilhões em 2007 e US$ 198 bilhões em 2010, melhorando as contas externas. Esses resultados foram muito importantes para a estrutura do país, contribuíram para o incremento da renda e do emprego e garantiram melhoras consideráveis na sociedade. Destacamos ainda que, no período 1947/2008, o Brasil apresentou déficit em conta corrente em 49 anos e superávit em apenas 12 anos, dos quais 5 correspondem exatamente ao período 2003 a 2007.


O crescimento dos superávits externos, associados às entradas de capitais atraídos pelas elevadas taxas de juros, proporcionaram uma expressiva elevação no nível de reservas internacionais, que saltaram de US$ 33 bilhões em 2000 para US$ 181 bilhões em 2007 e quase US$ 250 bilhões em 2010, ultrapassando os US$ 300 bilhões nos anos seguintes á, atualmente as reservas estão em mais US$ 360 bilhões, dando condições de superar os momentos de crises internacionais, desde as crises de 2008, as crises da zona do Euro e as várias crises nacionais brasileiras, desde 2015, sem solavancos nos setores externas da economia, com recursos externas e na ausência de crises cambiais.  

É importante destacar ainda que a equipe econômica do governo Lula adotou a elevação das reservas internacionais como uma das políticas fundamentais para evitar que crises internacionais constrangessem o país, como ocorrido em períodos anteriores; essa política recebeu inúmeras críticas internas devido ao elevado custo fiscal dos recursos, que comprometiam o equilíbrio das contas públicas e a solvência do setor público, mas, mesmo assim, essa política foi mantida pelo governo, uma medida pragmática e eficiente, que auxiliou muito no período da crise internacional de 2008, evitando uma fuga de capitais maiores.


A situação internacional favorável também deve ser creditada à entrada da China no cenário externo, que alterou de forma abrupta grande parte dos indicadores econômicos internacionais, gerando transformações que até então não foram bem compreendidas pelo governo, pelo setor empresarial e pelo meio acadêmico, mas que causaram incertezas, rumores e aumentaram os desafios.


Com a melhora da situação externa da economia, o aumento do saldo em conta-corrente, a retomada do financiamento externo e o acúmulo de reservas internacionais o país resolve, ao final de 2005, quitar na totalidade sua dívida com o Fundo Monetário Internacional (FMI) por meio de um pagamento de US$ 23,3 bilhões. Essa política trouxe um ganho para o governo e foi utilizada largamente como forma de mostrar para a população que a partir daquela data o país estava livre da ingerência de organismos multilaterais, os quais, durante muitos anos, foram responsáveis pela implementação de políticas que trouxeram grandes constrangimentos econômicos e impactos sociais.


A economia chinesa apresentou nos últimos 30 anos um crescimento extraordinário, sua taxa média anual de crescimento foi de 10%, transformando-se em um sorvedouro de alimentos e matérias-primas brutas, tornando-se o maior parceiro comercial do Brasil, desbancando Estados Unidos e Europa. Mais de um grande importador, a China se transformou no maior exportador da economia mundial, num período de menos de quarenta anos, a economia chinesa sai de uma posição intermediária e se tornar uma das maiores do mundo, ganhando espaços no cenário internacional, marcado por um modelo bem estruutrado, centrado em política claras, competição crescente e intervencionismo estatal na sociedade.

A ascensão da China transformou a economia internacional, o preço dos produtos manufaturados diminuiu abruptamente no mercado mundial, auxiliando, com isso, a diminuição da inflação mundial e contribuindo para a redução das taxas de juros pelo mundo, aumentando os investimentos em todas as regiões do globo e impulsionando um crescimento econômico, gerando preocupações de outras economias, novos espaços de investimentos e interesses chineses em vários continentes, garantindo importações de produtos primários, minérios, pretróleos e gás naturais, com isso, suprindo as demandas alimentares crescentes de uma população gigante, com mais de 1,4 bilhão consumidores.  

Outro ponto importante que devemos destacar com relação à China e aos países asiáticos, caracterizados por escassez de recursos naturais, é que a entrada desses países no comércio internacional, não só elevou, através de suas importações, o preço das commodities, como determinou a rápido aumento do mercado para elas, estimulando o crescimento do setor, situação que não sabemos se irá sustentar-se no longo prazo, garantindo para países, como o Brasil, um grande produtor global de alimentos, grandes desafios na produção de commodities e atraindo ganhos substanciais de moedas estrangeiras, melhorando suas contas externas, incrementando as reservas internacionais e garantindo melhores no mercado externo.

A China apresenta uma característica interessantíssima, jamais vista em comércio internacional, seu potencial é tão grande que inflaciona tudo que produz e deflaciona tudo que demanda, afetando diretamente a lógica existente no mercado global. Inicialmente, a entrada da China como grande produtor de produtos industrializados na economia internacional foi uma grande novidade, muitos acreditando que o país asiático se caracterizaria como um grande player global de produtos de baixo valor agregado. Posteriormente, com o crescimento da China no mercado internacional, a ascensão chinesa gerou graves constrangimentos, alterando as estratégias da multinacionais, que passaram a produzir no mercado chinês, fechando fábricas em seus país de origem e deixando um rastro de desemprego crescente para os país ocidentais, degradando o emprego, aumentando o desemprego e fragilizando o mercado de trabalho e estimulando as políticas protecionistas.

Os países ricos sentiram de forma diferente a ascensão da China, de um lado, muitas empresas transnacionais sediadas no ocidente migraram para o país asiático como forma de aumentar a produtividade, isso porque a imensa população chinesa destaca-se pelo baixo salário e pelo mercado em alta expansão, garantindo incremento nos lucros; de outro lado, a fuga de empresas para a China aumentou de forma considerável os níveis de desemprego nos países desenvolvidos, principalmente na Europa e nos Estados Unidos, redução na renda agregada e graves problemas sociais que ameaçam a estabilidade de países e regiões. 


No período 2003/2010, os Estados Unidos passaram de segundo destino das exportações brasileiras, com 25,7% do total, logo atrás dos europeus, para o quarto lugar, com 9,8% nesse ano, em que a Ásia liderou com 28,1%, seguida da América Latina, que ganhou espaço no comércio exterior brasileiro.


Nos anos Fernando Henrique Cardoso (FHC), 1995/2002, as exportações brasileiras cresceram em torno de 4% ao ano, estes valores foram positivos para a economia brasileira num momento de grandes transformações internas, geradas pela estabilização econômica geradas pelo Plano Real. No período Lula, 2003/2010, o crescimento das exportações foi de 20%, um recorde que trouxe resultados positivos para a economia brasileira, aliviando todos os constrangimentos de décadas anteriores, quando o país constantemente apresentava desajustes na balança comercial, crises externas e incremento do endividamento externo.

A ascensão chinesa deve ser creditada pela adoção de inúmeras políticas concatenadas pelo governo nacional, pelo Partido Comunista Chinês e pelo agentes responsáveis pelo desenvolvimento estratégico, incentivando as políticas industriais, o estímulo as competições, a busca pelos mercados externos, câmbio desvalorizado, recursos monetários abundantes e zonas especiais de exportações, com isso, o mercado exportador ganha espaço e se transformou no maior exportador mundial, ganhando novos espaços comerciais e desbancando os grandes exportadores globais, tais como os Estados Unidos, a Alemanha e o Japão.

Como destaca JABBOUR: 







“Ao circunscrevermos a análise somente aos anos pós-
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em 1990 para US$ 140 bilhões em 2014. Como receptor, os 







IED’s saíramde US$ 1,4 bilhão em 1984 para US$ 119,6 







bilhões em 2014” (2019, p.73).

A melhoria nas condições externas da economia brasileira, a diminuição da dívida externa, o aumento das exportações e o incremento das reservas internacionais não podem ser creditadas apenas à melhoria do cenário econômico internacional, embora esse tenha tido um papel fundamental. Devemos destacar ainda os novos parceiros comerciais construídos no período, a aproximação com os países africanos, o aumento do comércio e a maior integração com os países latino-americanos, cujos resultados foram bastante satisfatórios para o país. O Brasil apresentou forte crescimento nas exportações que devem ser creditadas nos novos atores comerciais mas, mesmo assim, a entrada da China foi o mais relevante dos estímulos para a economia brasileira, impulsionando o país e ganhando novos espaços na sociedade global, garantindo ganhos apenas comerciais, mas políticos, econômicos e culturais.

A tabela abaixo destaca o crescimento exponencial das reservas internacionais brasileiras, que, de 2003 a 2010, aumentaram de quase US$ 50 bilhões para US$ 350 bilhões, contribuindo para a melhoria das condições externas do país e possibilitando ganhos consideráveis para o setor público, contribuindo ainda para a obtenção do grau de investimento. Ao analisar a economia brasileira até os anos 1990, quando a economia passou por sérios problemas do setor externo, incremento do endividamente externo e as várias crises cambiais, que levaram o país a recorrer a inúmeros empréstimos internacionais, que geraram graves constrangimentos de endividamentos externos, principalmente os de organismos multilaterais, como o do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco Mundial (Bird).
Crescimento Exponencial das Reservas Internacionais Brasileiras (2003-2020)
	Ano
	Reservas Internacionais (US$)
	Ano
	Reservas Internacionais (US$)

	2003 
	49,2
	2012
	378,61

	2004
	52,9
	2013
	375,79

	2005
	53,8
	2014
	376,09

	2006
	85,8
	2015
	368,70

	2007
	179,8
	2016
	369,00

	2008
	206,8
	2017
	375,00

	2009
	238,9
	2018
	374,72

	2010
	288,5
	2019
	356,90

	2011
	352,9
	2020
	336,80


 Fonte: IBGE


O comércio internacional brasileiro ganhou novos contornos no governo Lula, alguns fatores contribuíram para isso, entre os quais destacamos a negligência dos Estados Unidos com a América Latina, devido às guerras do Iraque e do Afeganistão e à consolidação de novos pólos econômicos, principalmente com a ascensão da Ásia. Depois do 11 de setembro de 2001, os governos norte-americanos passaram a priorizar as políticas de intervenção militar em regiões do Oriente Médio, deixando novos espaços geopolíticos para a chegada dos investimentos chineses, comprando empresas, investimentos na aquisição de terras e incremento de relacionamentos comerciais, construindo um laço comercial entre o Brasil e o país asiático, que culminou no incrementos das trocas comerciais, tornando a China o maior comprador de produtos primários brasileiros.

Nesse período, o Brasil passou a participar ativamente do surgimento e da consolidação de novos grupos e fóruns internacionais, tais como: G20 financeiro, G20 comercial, Bric (Brasil, Rússia, Índia e China), Ibas (Índia, Brasil e África do Sul) e Unasul (União Sul-Americana de Nações), todas essas instituições não existiam em 2002 e contribuíram para aumentar a participação do país no cenário internacional.


O aumento do comércio com a China mostrou-se bastante positivo para a economia brasileira, mas alguns efeitos colaterais da conjuntura causaram preocupação. Em 2002, o Brasil exportava 24% de produtos básicos enquanto em 2009 foram 45%, gerando inquietação; de outro lado, o peso dos produtos manufaturados diminuiu enormemente. Esses dados nos remetem à década de 1950, quando a Comissão Econômica para a América Latina (Cepal) dizia que os países dependentes da venda de commodities estavam fadados ao fracasso, já que historicamente os preços desses produtos básicos tendiam à queda e os dos manufaturados, à alta.


Exportar produtos primários, ou as chamadas commodities, não é problema, desde que o país exportador continue agregando valores aos produtos vendidos internacionalmente, porém destacamos como algo inquietante para o futuro do Brasil, o incremento da dependência do comércio exterior com a China, isto sim, pode nos trazer problemas posteriores. Percebemos que nos anos 90, o Brasil adotou uma política cambial surreal, a valorização do câmbio impactou fortemente sobre os setores industriais nacionais, aumentou a competição interna e fragilizou as empresas nacionais, gerando um grave problema de desindustrialização da economia Brasileira e, ao mesmo tempo, aumentou as exportações de países como a China, que passou a ganhar espaços de produtores nacionais com constrangimentos para a economia nacional em detrimento do nosso parceiro asiático. 

A diversificação do comércio exterior brasileiro mostrou-se muito positiva para a economia, a estratégia do governo Lula de aumentar o comércio com países do Sul mostrou-se exitosa, embora criticada inicialmente por se afastar dos países desenvolvidos, o resultado foi muito positivo já que países que privilegiaram o comércio com países ricos, como Estados Unidos e Europa, sentiram com mais intensidade a crise devido à estagnação destas economias.


Contudo, ressaltamos ainda, e de forma preocupante, como salientou Anderson, que:







Entre 2002 e 2009, a participação dos produtos manufaturados nas 






exportações brasileiras caiu de 55% par 44%, enquanto a das matérias 





primas subiu de 28% para 41%. A China, responsável por grande parte 





da prosperidade dos anos de Lula – quando se tornou a maior parceira 






comercial do país, tendo comprado em 2009 dezoito vezes o valor em 






commodities que havia comprado do Brasil no início do século -, 






ameaça agora submergir o país com seus manufaturados de baixo 






custo, cuja importação disparou 60% no ano passado. Historicamente, 






muitos países têm alcançado um padrão de vida elevado sem uma 






industrialização em larga escala, mas são em geral países 







escassamente povoados por colonos com alto nível educacional 






– Austrália, Nova Zelândia, Finlândia – que não apresentam em 






absoluto os índices de pobreza e nem o perfil demográfico do Brasil. 






(ANDERSON, 2011, p. 48).

RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE BRASIL E CHINA


Na década de 2000, houve uma transformação de grandes proporções nas relações econômicas Brasil-China. Inicialmente, essa mudança foi reflexo de um rápido aumento do fluxo de comércio entre os países, alavancado pela forte complementaridade das duas economias.

O crescimento do agronegócio brasileiro não aconteceu rapidamente, o incremento começou nos anos 1960, período que muitas variáveis contribuíram para o desenvolvimento, aumentando a produtividade da agrícultura nacional e garantindo um aumento das ecportações, como destaca KLEIN e VIDAL LUNA destacando o crescimento da agrícultura brasileira: “Desde 1960 o Brasil passou de importador a maior exportador líquido de alimentos do mundo. Hoje está entre os cinco maiores produtores mundiais de 36 gêneros, entre eles suco de laranja, açucar, carnes e soja. Agora o Brasil é um dos mais importantes celeiros do mundo e, entre os países tropicais, o principal” (2019, p. 19).

A relação entre o Brasil e a China cresceu de forma acelerado no século XXI: “Desde 2009, a China tem sido a maior parceira comercial do Brasil, representando 18,1% do comércio exterior brasileiro. Em 2016, de tudo que o Brasil exportou para a China , mais de 72% foi relacionado as seguintes commodities: Soja (40,9%), Minério de Ferro (20,8%) e Petróleo (11,1%)” (Geromel, 2019). Os acordos comerciais com o Brasil visava o incremento de comércio entre os dois países, com isso, os chineses se aproximavam rapidamente ao mercado brasileiro, com isso, os dois países selaram grandes projetos de investimentos.


Como ressaltado: “A primeira onda de investimentos da China no Brasil buscava garantir segurança alimentar para sua população de mais de 1 bilhão de pessoas e concentrava-se majotariamente em commodities. Tanto a China como o Brasil estão alinhadas para que os investimentos chineses no Brasil sejam bem-sucedidos” (Geromel, 2019, p.105). 

O crescimento econômico chinês iniciado no início dos 1980, gerou grandes inquietações para a economia internacional, uma estrutura econômica atrasada e marcada por grandes ineficiências, a China se trasformou na segunda maior economia mundial e o primeiro exportador, responsável por exportações anuais de mais de US$ 2 trilhões e uma estrutura industrial de mais de US$ 4 trilhões, se transformando a grande indústria global, seu crescimento industrial gerou grandes constrangimentos nas indústrias mundiais, dentre elas, um estímulo da desindustrialização no Brasil e de inúmeras economias mundiais, reconfigurando os espaços geográficos e industriais da economia internacional.

O modelo econômico construído pela sociedade chinesa se caracterizou por grandes intervenções estatais em toda economia, protecionismo, estatizações, financiamentos em pesquisas, ciências e tecnologias, além de estímulos de parcerias com grandes conglomerados empresariais estrangeiros com repasse de conhecimentos e novas tecnicas produtivas. Todo o modelo de desenvolvimento econômico se caracterizou por forte intervenção do Estado chinês, fortes investimentos internos, estímulos de concorrências e cobranças de vendas crescentes no mercado exterior, exigindo ganhos crescentes de competitividades, protecionismos cambiais e taxas de câmbio competitivas para garantir vendas estrangeiras da indústria e os ganhos crescentes de reservas internacionais

O comércio bilateral cresceu de forma significativa nos últimos anos, a evolução das relações comerciais entre os dois países tem apresentado crescimento superior à elevação do comércio entre Brasil e o mundo, gerando o aumento da participação das exportações e importações brasileiras para a China, neste cenário, o Brasil se transformou um grande importador de produtos industrializados e um grande exportador de produtos agrícolas, elevando as vendas externas e o incrementos de reservas cambiais, que auxiliaram o fortalecimento econômico do Brasil em momentos de inúmeras crises da economia internacional.

Como destaca Oliveira Andrade e outros, destacando as relações entre o Brasil e China:
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patamar. A visita do presidente chinês Jiang Zemin ao Brasil, em 2001, 
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2004, houve a criação da Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível de 






Concertação e Cooperação (Cosban) para a coordenação das







inúmeras vertentes do relacionamento bilateral (2015, p. 5).

Essa evolução registrou três períodos distintos na última década, o primeiro, de 2000 a 2003, se caracterizou pela intensificação dos resultados favoráveis ao Brasil, que foi interrompida de 2004 a 2008, quando as importações de produtos chineses situaram-se em patamar de US$ 3,5 bilhões superior às exportações brasileiras àquele país (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior - MDIC). 
O terceiro período encerrado em 2010, quando o saldo voltou a ser amplamente favorável ao Brasil, em resposta à elevação acentuada nas exportações brasileiras para a China.

O comércio entre os dois países vem aumentando ao longo dos anos, isso foi impulsionado tanto pelo crescimento das exportações quanto das importações., sendo que estas compras externas do país asiático construíram uma interdependência entre os dois países, onde os chineses angariavam grandes compras de produtos primários e exportavam produtos industrializados. Entre 2001 e 2006, a elevação das exportações cresceu em ritmo mais acelerado do que as importações, o que permitiu gerar saldos comerciais crescentes. Já em 2007 e 2008, observa-se que as exportações foram menores que as importações, causando um saldo negativo. Esse quadro voltou a mudar em 2009 e 2010, quando o saldo da balança voltou a ser positivo, nestas compras e vendas entre os dois países era constante, mas na atualidade os superávits se consolidaram para o Brasil, contribuindo para a melhora das contas externas brasileiras.

Com a crescente demanda por produtos agrícolas e matérias-primas, a China aumentou suas compras do Brasil em uma rápida velocidade, que se tornou o maior importador de produtos brasileiros, superando os Estados Unidos há alguns anos, e mais recentemente a União Europeia, consolidando as relações comerciais entre os dois países e, ao mesmo tempo, garantiram altos investimentos diretos chineses no Brasil, comprando terras, fábricas e empresas em variadas áreas, levando grupos nacionais a críticas severas a compras de empresas nacionais e aumentando a rivalidade aos investidores asiáticos.


A relação entre o Brasil e a China cresceu de forma acelerada nos primeiros anos do século XXI, em 2009, a China tornou-se o primeiro parceiro comercial, destronando oitenta anos de dominação dos Estados Unidos, até então, o nosso maior parceiro comercial. Neste cenário, percebemos o crescimento da dependência da economia brasileira com relação a China, com isso, esta dependência pode criar novas constrangimentos para o Brasil, sua dependência das exportações para o mercado chinês e a dependência brasileira de importação de produtos industrializados, forçando uma dependência da economia do mercado chinês, exportando produtos primários de baixo valor agregado e importador de produtos industrializados de média e alto valor agregado.  


Como destaca Geromel (2019): “O Brasil representou 55% dos investimentos feitos por empresas chinesas na América Latina entre 2015 a 2018. De acordo com o Ministério do Planejamento do Brasil, entre 2012 a 2016, os chineses investiram mais do que o dobro no Brasil do que os norte-americanos”.  


As exportações brasileiras, que registraram participação relativamente estável no total das exportações mundiais no decorrer da década, passaram a ser destinadas mais intensamente ao mercado chinês, que absorveu 15,2% das vendas externas do Brasil em 2010, ante 2% em 2000, que se tornou a partir de 2009, o principal destino das exportações do país. (Banco Central do Brasil, 2011). Estes valores são muitos interessantes para os exportadores brasileiros mas, ao mesmo tempo, devem gerar preocupações nas pautas de comércio exterior, grande importador de produtos industrializados e grande exportador de produtos primários, uma tendência de reprimarização das exportações nacionais.

Os dados abaixo descritos na tabela, referentes aos principais produtos exportadores brasileiros para o mercado chinês, nos mostram números interessantes, mas ao mesmo tempo, preocupante. Analisando estes dados, percebemos que estamos se concentrando em exportações de produtos primários, neste cenário estamos se concentrando em poucos produtos na pauta de exportação, tendo a soja, o petróleo, os minérios e celulose, produtos de grande importância nas vendas externas nacionais, sem grande agregação de valores aos produtos, baixa tecnologia e preços sensíveis aos humores do mercado internacional, nos levando a perder grande parte da autonomia no mercado externo, problema este existente na história brasileira desde suas origens do surgimento enquanto nação independente.

A seguir a tabela 2 mostra as exportações brasileiras e a participação da China:
	
	Produtos exportados China
	Valor FOB US$

	1ᵒ
	Soja
	20,5 bilhões

	2ᵒ
	Óleos brutos de Petróleo
	15,4 bilhões

	3ᵒ
	Minérios de ferros e seus concentrados
	13,1 bilhões

	4ᵒ
	Celulose
	3,3 bilhões

	5ᵒ
	Carne Bovina
	2,68 bilhões

	6ᵒ
	Carne de Frango
	1,23 bilhão

	7ᵒ
	Ferro-liga
	1,1 bilhão

	8ᵒ
	Algodão em bruto
	816,33

	9ᵒ
	Carne suina congelada, fresca ou refrigerada
	611,77

	10ᵒ
	Minério de cobre e seus concentrados
	443,13


Fonte: Bueno 2020.

A participação chinesa nas exportações brasileiras aumentou ao longo dos anos, a importância do mercado chinês para as exportações brasileiras ocorreu em cenário de maior concentração dos produtos direcionados àquele país, fortalecendo o setor primário, garantindo altos investimentos no setor agrícola, angariando novos mercados e garantindo altos lucros para os exportadores, contribuindo na construção de altos superávits comerciais e afastando as crises cambiais e de balanços de pagamentos, anteriormente responsáveis por crises financeriras de grande impactos na sociedade nacional.

Através de uma análise das principais mercadorias transacionadas entre os dois países pode-se verificar uma predominância de produtos industrializados, em sua maioria produtos de alto valor agregado no que diz respeito às exportações chinesas para o Brasil, já nas exportações brasileiras para a China constata-se o contrário, com predominância dos produtos de baixo valor agregado. Entre os produtos mais exportados do Brasil para a China nos últimos anos encontram-se minérios de ferro e concentrados, sementes e frutos oleaginosos, petróleo bruto e óleos minerais, pasta de papel e celulose e aeronaves, partes e equipamentos, com isso, percebemos uma tendência negativas para a economia brasileira para o mercado asiático, que intensifica uma reprimarização da estrutura brasileira, incrementando uma dependência da economia dos produtos agrícolas, minérios e produtos primários, nos tornando do período colonial.

Em 2013 a China foi o principal vendedor e comprador do Brasil, com exportações que somaram US$ 46 bilhões e importações de US$ 37 bilhões de acordo com o MDIC. Em 2012 o país asiático já era o principal parceiro comercial do Brasil, mas, até 2011, os Estados Unidos figuravam como o principal vendedor de produtos para a economia brasileira, nesta década a economia brasileira perde espaço como exportador norte-americano e substituindo o mercado chinês como o mercado maior consumidor de produtos brasileiros, estimulando os setores primários, garantindo altos superávits comerciais e acúmulo de reservas internacionais, na atualidade na casa dos US$ 350 bilhões.

Segundo dados oficiais do MDIC, as exportações para a China bateram um recorde histórico em 2013, com alta de 10,8% sobre 2012 (US$ 41,22 bilhões) os principais produtos exportados foram catodos de cobre, minério de cobre, soja em grão, açúcar em bruto, couros e peles, celulose e minério de ferro, ou seja, basicamente produtos básicos e semimanufaturados. Já nas importações a alta foi de 8% em relação ao ano anterior (US$ 34,25 bilhões), o que quer dizer que o país registrou um superávit (exportações menos importações) de US$ 8,7 bilhões com a China.


No ano de 2014, o comércio entre Brasil e China totalizou US$ 77,9 bilhões segundo dados do MDIC, esse número reflete uma queda de 6% em relação ao ano anterior, ainda que represente o segundo maior resultado de toda série histórica. As exportações chegaram a US$ 40,6 bilhões, apresentando um declínio de 12% em comparação com o ano de 2013, já as impostações advindas do país asiático totalizaram US$ 37,3 bilhões, refletindo um leve aumento de 0,1%. Com estes resultados, a balança comercial fechou o ano de 2014 com US$ 3,2 bilhões favoráveis ao Brasil (MDIC). 

Como destaca JABBOUR (2019, p. 73): “Em 1978, as exportações/importações foram da ordem de US$ 9,75 bilhões /US$ 10,89 bilhões, respectivamente. Em 2014, os mesmos agregados alcançaram US$ 2,34 trilhões/US$ 1,96 trilhão. A formação das maiores reservas cambiais do mundo obedeceu a mesmo lógica quantitativa do comércio exterior, saltando de US$ 1,6 bilhão em 1978 para US$ 3,84 trilhões em dezembro de 2014”. Pelo dados descritos acima, a sociedade brasileira deve se fortalecer para participar desta parceria com a China, o crescimento do país asiático é assustador, esta parceria pode gerar novos espaços de crescimento econômico mas, ao mesmo tempo, ao olharmos o potencial da China, demostrado nas décadas anteriores, a economia deve se fortalecer para evitar a destruição de setores importantes no embate com o gigante asiático.

De acordo com dados divulgados pelo Conselho Empresarial Brasil-China (CEBC), a redução no valor das exportações brasileiras para a China, em 2014, teve como causa principal a tendência de queda dos preços internacionais das principais commodities exportadas pelo país. É possível observar que a soja e o minério de ferro, produtos responsáveis por 71,2% total da pauta, tiveram crescimento, em quantidade, de 1% e 5% respectivamente. Mas apesar do aumento da quantidade exportada, os dois produtos terminaram o ano com quedas de 3,1% e 22,8% no valor total.


O padrão das exportações brasileiras para a China se manteve igual ao verificado nos anos anteriores, cabe destacar, a forte tendência de crescimento de alguns produtos oriundos do agronegócio, houve um crescimento no valor exportado de itens como couro e peles não preparados, carne de aves e algodão. (CEBC). Em 2014, as exportações brasileiras destinadas à China representam 18% de todas as vendas do país para o mundo, segundo o CEBC, houve uma leve queda em relação ao ano anterior (19%) de todo o modo, a representatividade das vendas brasileiras para o país asiático continua mais alta do que em anos anteriores.


As importações brasileiras oriundas da China no ano de 2014 mantiveram-se concentradas nos setores de máquinas e aparelhos eletrônicos e mecânicos, que somados representam 48% do montante de tais operações. O setor de veículos, tratores, ciclos e suas partes, apresentou um declínio de 3,1%, mesmo assim, percebemos que as importações brasileiras da China se concentraram em produtos industrializados, manufaturados e de alto valor agregado.

Em julho de 2014, o presidente chinês, Xi Jinping, visitou o Brasil, acompanhado por uma delegação de vários ministros e de mais de 200 empresários nessa visita foram assinados 32 acordos de cooperação em diversas áreas como tecnologia, telecomunicação, sensoriamento remoto, defesa, energia e educação. Outro ponto central e deve ser destacado, que as relações políticas e diplomáticas entre os dois países cresceram fortemente no século XXI, aumentando os intercambios comerciais, investimentos estrangeiros e interesses sobre o mercado chinês, centrado em mais de 1 bilhão de pessoas, sendo que, desta parte da população da China, mais de 800 milhões se concentra no meio urbana, sendo que mais de 600 milhões de pessoas pertencentes da classe média, um número exorbitante que coloca a China em grande ascensão no cenário internacional.

Como destaca Geromel: “De todo a soja exportada no mundo inteiro, 62% vai para a China. Mais de 50%de toda a soja que a China importou veio do Brasil em 2017 (p. 104, 2019)” . As exportações brasileiras garantiram grandes recursos para a sociedade brasileira, aumentando as exportações produtos primários e gerando uma transformações na região e novos impactos positivos para a economia nacional.


Nessa primeira visita foram assinadas parcerias entre Eletrobrás, Furnas e as chinesas Três Gargantas, para participarem juntas na licitação para construção da hidrelétrica do rio Tapajós outro acordo será entre a China Railway Construction Corporation e a construtora Camargo Corrêa para participar das licitações para a ferrovia transoceânica.


Também foi assinado entre os governos um memorando para cooperação no setor de infraestrutura entre o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e o Banco de Desenvolvimento da China. De acordo com o governo Brasileiro, o memorando tem foco em projetos no Brasil e na América Latina, abrindo novos espaços financeiros e comerciais, garantindo nossos instrumentos de integração, incrementando os mercados e criando novas fontes de empréstimos, reduzindo as dependências de organismos financeiros ocidentais, aumentando a competição entre atores internacionais. 

O Primeiro-ministro chinês, Li Keqiang, esteve no país em maio de 2015 nessa visita  foi assinado um Plano de Ação Conjunta de 2015 a 2021, que integra um total 35 acordos de cooperação nas áreas de infraestrutura, defesa, energia, comércio, entre outras. Um dos  destaques do acordo é a construção da ferrovia transoceânica que vai ligar o Brasil ao Oceano Pacífico pelo Peru, que deve baratear as exportações de produtos brasileiros.


No começo do século XXI os acordos e tratados entre os dois países cresceram de forma acelerada em várias áreas e setores, integrando inúmeros mercados e produtos, criando espaços de crescimento comerciais e trocas, aumentando a interdependência e criando novos constrangimentos com os Estados Unidos, Nestes acordos assinados entre as nações levam um aprofundamento, criando laços comerciais, financeiros e culturais, levando os antigos parceiros comerciais a ciúmes e represálias, como estamos percebendo nos acordos com os investimentos de setores de 5G, opondo grandes atores no mercado internacional e abrindo espaços para conflitos, intervenções e ameaças entre nações, objetivando a manutenção dos interesses nacionais.

Esses acordos devem garantir aos chineses a manutenção das exportações brasileiras de commodities, como a soja e o minério de ferro e também a carne bovina, em um momento em que a China incentiva a população do campo a morar nos grandes centros urbanos, transformando a estrutura econômica e produtiva da China, com um mercado de mais de 800 milhões de pessoas vivendo nas cidades, alterando as demandas cotidianas, novos produtos e alimentos, além de infraestrutura urbana, exigindo bilhões de recursos, investimentos financiados por recursos nacionais e por instituições de fomento chinesas.

Para a carne bovina produzida no país e comprada pela China, foi assinado um acordo de cooperação sobre saúde animal e quarentena animal, de acordo com o Ministério da agricultura esse acordo permite a oito frigoríficos brasileiros exportar carne bovina para o país asiático. Os acordos assinados entre o Brasil com a China foram fundamentais para garantir novas exportações de produtos primários, garantindo as exportações e aumentando a integração entre os países, aumentando o incrementando o superávits comercial para o Brasil e reduzindo a dependência do mercado exportador brasileiro dos mercados norte-americano e europeu, até então, os grandes mercados comerciais brasileiros.

Os investimentos chineses também devem beneficiar a Petrobras com US$ 7 bilhões, um dos acordos prevê cooperação para financiamentos de projetos da Estatal no valor de US$ 5 bilhões tudo isso deve refletir na geração de empregos. Os atos bilaterais assinados entre Brasil e China também preveem o treinamento em tecnologia da informação, na China, de bolsistas do programa Ciência Sem Fronteiras, e o financiamento de 14 navios de minério de ferro com capacidade para 400 mil toneladas.

Como descrito anteriormente, o comércio entre Brasil e China cresceu de forma acelerada nas últimas décadas, com isso, os acordos entre as nações cresceu, os investimentos, os tratados e os interesses mútuos, como destacam Klein e Vidal Luna: “Já as exportações brasileiras para a China aumentaram espetacularmente, de apenas a 1% dos 48 bilhões exportados pelo Brasil, em 1999, para 13% dos 153 bilhões, em 2009, ano que os chineses substituíram os americanos como os mais importantes parceiros comerciais do Brasil. A parcela americanas das exportações brasileiras agora geralmente alcança metade do valor das exportações brasileiras para a China. Em 2017, a China adquiriu 22% do total exportado pelo Brasil em comparação com apenas 12% dos Estados Unidos” (2020, p. 100).
CONSIDERAÇÕES FINAIS


Em 2019 o Brasil exportou para a China o valor toral de US$ 62,87 bilhões, destes valores, percebemos que a soja foi o produto mais exportado pelo Brasil no último ano, com isso, a balança comercial brasileira com a China fechou com superávit do valor de US$ 27,60 bilhões, valor fundamental para garantir indicadores referentes ao setor externo da economia. Ao analisar os dados referentes a economia comercial entre Brasi e China, percebemos que o parceiro asiático trouxe uma grande dependência das exportações de commodities para a China, transformando o Brasil um dos grandes exportadores de produtos primários e, ainda percebemos que a indústria chinesa gerou grandes constrangimentos no setor industrial, contribuindo para o incremento da desindustrialização da estrutura industrial nacional. 

Outro ponto fundamental na relação entre Brasil e China e deve ser analisado por todos os especialistas em comércio exterior, é que tanto os Estados Unidos e Europa são grandes competidores internacionais do Brasil no mercado global, enquanto a China é o grande comprador de produtos nacionais, principalmente de produtos primários, agrícolas e de commodities, diante disso, faz-se necessário, aperfeiçoar as relações diplomáticas e políticas entre os países, aumentar as vendas externas e aumentar as compras chinesas, garantir relações industriais marcadas por contrapartida, onde os asiáticos devem ser estimulados produtos produzidos, mas as trocas de tecnologias e novos espaços entre produtos sofisticados, para isso, é fundamental novos investimentos em ciência, tecnologia e inovação, sem estes investimentos, o Brasil perde uma grande oportunidade de autonomias comerciais, consolidar a soberania e evitar a dependência da economia chinesa, saindo de uma histórica dependente das potências ocidentais e inaugurando uma dependência da economia chinesa.

Em 2019, os principais produtos importados pelo Brasil para a economia chinesa foram: produtos manufaturados, plataformas de perfuração ou de exploração, partes para aparelhos de telefonia, como circuitos impressos, partes de aparelhos transmissores ou receptores, motores, geradores e transformadores elétricos;  compostos heterocíclicos, dispositivos semicondutores, circuitos integrados e microconjuntos elétricos, tecidos de fibra têxteis, artificiais ou sintéticas, partes de veículos, automóveis e tratores, como também peças (Franquine Tatagiba, 2019).

Em 2020 percebemos que as relações entre Brasil e China estão se aprofundando, a China explicou 32,5% das exportações brasileiras e 20,8% das importações, no período de janeiro a maio, diante disso, percebe-se que o mercado chinês é considerado essencial para um desempenho favorável das exportações brasilieras, ainda mais se percebe que a economia brasileira está num momento das incertezas e instabilidades, em decorrência da pandemia de covid-19, cujos impactos sobre a economia internacional será responsável por uma grande recessão nas nações. Em maio, 78% das exportações para a China foram compostas de soja em grão (52,8%), minério de ferro (13,4%) e petróleo (12,2%). As carnes bovina, suína e de frango somaram 9,5% das exportações para o país, ao mesmo tempo, os indicadores nos mostram que as exportações para a Argentina (- 55,2%), México (- 46,6%), os Estados Unidos          (- 36,8%) e demais países da América do Sul (- 30%), diante dissp, faz-se necessário, analisar o incremento do comércio com o país asiático, gerando uma dependência do mercado chinês.

As relações comerciais entre os dois países está marcada por grandes desafios que podem gerar constrangimentos nesta parceria, de um lado, os chineses estão envolto em uma guerra comerciail com os Estados Unidos, iniciadas pelo governo de Donald Trump, atuando diretamente para fragilizar empresas chinesas, tais como a Huweai,Tik Tok, We Chat e Tencent., de outro lado, as decisões brasileiras estão na pauta das relações econômicas internacionais. Neste conflito, percebemos que o governo brasileiro está num período de decisões preocupantes que podem gerar prejuízos para a economia brasileira, se aproximar dos norte-americanos neste conflito com a China, os prejuízos comerciais são inúmeros, se escolher o parceiro asiático pode sentir as represálias dos Estados Unidos, gerando graves prejuízos para a sociedade nacional. Neste momento, as decisões das autoridades brasileiras são fundamentais para definir o futuro do comércio exterior, garantindo nossos espaços autônomos de comércio global ou graves constrangimentos para a economia brasileira, neste momento,de grandes decisões, percebemos a importância da atuação de uma grande liderança na condução da sociedade brasileira.
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